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dores continúa a cevar-, não deram um passo na Quem lança ·um povo 1 Altiva Inglaterra, a­
se com sangue dos mi- estrada do progresso, nos desas tres e horrores . cima da tua patria deve 
lhares de victimas que se : quanto a humanidade; ha da guerra , crava um pu- '. estar a humanidade; e a 
i~molam n'esse theatro · a inda quem queira mais n~al no coração da P a-

1

1 humanidade pede paz, 

Ullroniea do 
Porto 

1. 2 de Dezembro de 1. 90 t. 

···-·····-.. ·-·!$1····-· .. -····-···· de ang ustias e de mise- : sangue e ha ainda quem tria. porque só com ella se (),,is ombarçados cl 1ffüais 
rias. E se a a rbitragem cons inta · na g uerra! As leis do progresso· pódem vincular affeições . da destruir, assdltando 0 des· A GUERRA não póde ou não quer Se para combater o manda m levantar esco· U m povo civilisado ditoso chronista que se vê em 

· d l d · l calç.is pard~ s: falta de assum-determmar e que a o crime se evanta a esco- las nas povoações ruraes amaldiçôa a 
0
rruerra . EM AFRICA l d pto e a'wndaucia d(l fri o. 

está a rasão e a justiça, a e instrucçüo, para e n ão abrir cemiter ios Destruir em poucos mo- Situação doplameate critica 
porque n:\o torna ao me- debella r a g uerra invo- nas villas e cidades. mentos o qu'ª-.leva. annos esta du ler de de ixar inouma-

Continuam a bater- mos bem paten te, os gra- que-se a preponde1·an- Combata-se, sim ,mas a edificar, é u m crime ra 8 vez·~ s rle cumpr: r a pootoa-

1 ves preJ· uizos que todos eia da a lta diplomacia. combatam-se os vi cios do de lesa sociedade. li 1.hde e reonla ridade promet-se denodadamente em n- C) S{l)ffremos e os ingentes E bem mais calami- seculo com a luz da Tendes, - oh filhos tidas , pela absoluta C3iencia de 
cta fraticida, além, no f · sacriticios que azem as tosas e nn moraes são as verdade as offensas á d' uma nação poderosà, noticias. 
sul da Africa, dois po- duas nações contendo- gnerras dos nossos dias mor-al com os perfumes - s ido m odelo na admi- Se presrn tea:eote,predomi· 
vos predestinados ª a- ras, com um duello que do que as dos seculos da virtude, os despotis- nistraçào do vosso vasto 0 ~~se só essa circunstancia, a 
vançarem na vanguarda se prolonga por tantos que passara m. Ao me- mos do poder com a es- imperio colonial; não diffLuldade r~cilm ente se ba· 
do proaresso, a.rvorando l t ...J d d · · h . nim mas, o d i ~ c ho do frio não 

v mezes. nos nas uc as ·10 passa- pa a a .Justiça, .as tr e- mane 81S o vosso p;i,ssa-
l'mpªv1"da e altiva a res- d · f l d quer á vi va Ít>r"1 r1ue eu f,1ç• "' · Como se consente im- o t. ran. sparecia uma a - vas a ignoranc1a com do com a nodoa indele- " • pectiva bandeira nos ter- d d f .:o rr ~ r leutarneole a miolH va· 
. . E passível ao desabrochar s a i eia; nas guerras o os ulgores da instru - vel de u ma ambiçào in- !!a ros ~ penna por estas ,1.ras d .. 

r itorios que occupa m. , t ó d b f ., " • ' " 
n o entanto, as noticias do seculo XX, que em presen e, s se esco re cção. ren e. [npel, dignas d11 melhor sorte. 

d h combates ás vezes de uma feroz e brutal am- Assassinar um povo O mundo per tence á. n.1 verdada, do que o desar-
que chegam o t eatro ' b" - 1 "d d pouc0s minutos, se inu- içao. porque se recusa a ac- m m arn a e e a h uma- rasoado insolsn e fastidioso 
da guerra pungem-nos t1.l1"sem centenas de bra - E ' t d b t" ·t 1 1 nidade não é toda in

0
° le- tlU ~ as enche··· a alma e confrangem- - ' empo e su s i- ce1 ar nos pu sos as a ge-

0 
l ços vigoras e robustos tuir os sons asperos dos i mas da tyramnia, é ne- za. demooio da nortada lei· 

nos o coração! Qua a t b lh 1 t" l f d . O povo inglez que mo:ia e penetraote, o aelo in· 
Pal·xa-0 que os move a par;>a ra a os ucra i- e arins marciaes pelos an o e rniquo. , , ri 

· d b lh · d Q · d · d h 1 supportavel d'eales diu, &em-
sustentarem essa longa 

1 

vos. Sen o º. t.ra a o sons mav10sos cs ins- ue m emmsação e como nen um, reve a as · lt ·a oos rlado com q!1e soHrer. o3 
e 5 ª11.arenta PeleJ·a..,. Qu"l uma virtude civ1ca que trumentos da escola do auerra esr)era receber a mais a as apt1 ões •pa- d 

r u 'J b li f . ' p d !3 •!5 roupõas qne a devora-ª idé~ que os domina, se reclar_na paz, como se trabalho. Inglater rn que possa pa- r.a o tra a io, Oi numa dura traça ruia insaciavelmente 
os recíprocos interesses permite que em pouc~s Ha tanto que fazer gar -lhe os rios d'ouro t remenda e inj usta g uer- uo~ armarios mofosos, tiveram 
commerciaes antes de- hora:c; deze~as de fabri- nos vastos continentes! que tem consumido, os ra sacrificar o prestigio de sahir á p re ss~ . peranta a 
viam aconselhar-lhes, ao cas mdustr~aes . e t~m· Guerra, sim, aos u berri- milhares de filhos par- immern:m do seu nome. subit1 con~1..i l a ção da tempera· 

ntell)ente plos de setencm sepm nJos seios das monta- d idos; as lagrimas do Quem po~ sue um ter- tura ~ tmosph .. ricL .• 
menos a ppare . ' d :d . d o d . t' t F h Ih . da fraternal? devorn os e consumi os nhas e d'ahi mais ferro seu povo e as agonias a ç os coo m~er_i ~s, p~r . • eu ac o e _u ma graça 
uma almdiza pelas c11an1 n1as? '. - G sua IJati·ia? que arrancar a 111dustr1a - cum. 1ca, de caosar riso, a esta 
1 ' a nosso ver · e mais carvao uerra · . 
.L· um ª o, . ' . · ' . namonal tantos m ilhares saala gente que por ahi passa 
a louca e temerar1a pre- Que horroroso con- sim, ás sarças e urzes P ovo mglez , se que- d b •. , t - ernbur.;ida com 0 rosto occol'o 

- d' ' t t" d· . d" h ' . ' d· ~ . e iaços po1 ao pou- .. • , • tençao de sustentar o i- ti as e ffien ~re osd can 1bcos 1 ds. camdprnas, ~ ~ i re~ occ
1
upa.r com 1:-stm- cos hectares de terreno? 1 corno 0 do fratle e 0 pingue 

reito da Força do outro a das o cinas o tra a - mais ga os e mais. pa.o. cça.o o ogar que te per- S ··fi , . fil l· d. · pi •:goe da nari(Ja oga ver melha 
· / ' '· lh . d ·' t " s· f t · · d :l.CI 1 Cal mais lOS O . . D 

Justa nece~sidade de de- o e o gr ito as \ tC imas- un , g uerra ás pro un- ence no conv1v10 as I . h ,.,, d , a cah1r a calm, pelas e8tradas 
d. · d b t lh r d"d d d - lt t que gan ai ct e esc1a- .. . d fender a força do ireito no campo a a a a. i a es o oceano, às j naçoes cu as, m os r a . •·?/ euri1ec1 1s corn a neYe .• . 

e conservar a indepen- Appareça a lguem que regiões tropicaes,ás ilhas que a tua magnanimida- vo.:i .E f. d d' ' t Creio que a soit.la está ba-
dencia d'um povo livTe, em nome da sciencia e encravad:ts nas aguas, ! de é igual ao teu pode- ' · m ace 0 u·e i 0 rala, seo:.h o ~ lalsciros muito 
que só pela sua liberda- da moralidade opponha aos desertos desconheci- I rio. Sê generoso com es- das gei~tls e ~m ni°r}10 temm ª aprovenar, ?'este 
d · b· t um dique aos movimen- dos dos continentes. 1 se punhado de bravos ª mm ª t~ m iversa ' n. · tempo d13 ta.nla economia··: 

e com a e. . . d d • . l vremos aqui o nosso pro- M is, il e1xemo·nos de bo\1r 
E onde estão os bons tos epilept1cos as esen- Guerra, mas á. natureza para quem morrer pe a. t t b , . · h . 

d · · · d es o que a 1 :111Ja os 01- ern assumplos ponco lim11os, 
Officios emprecrados pe- freadas ambições os bruta. pa tna é seu primeiro · e- · d .. ., .. o · . E rores as carn1t1cmas e suscepl iveis dtJ causar voroitos 
las nações cultas para combatentes. Segue cammho erra - ver. 1 um povo que as- . 1 d .· t ,· e iodisrio1ição rfestoma.,an. 

' 011 d h d · - é l as p.1 mas a v 1c oi ia pôr termo a uma guer- ian o para as e- o quem pe~sa avanç:1 r si m pensa nao se :1a- ' Não e c•i isa que ealreta· 
ra tão injusta e desleal? catombes dos tempos no futuro g uiado pela luz 1 gen~, tem a ver.da~e1ra nha os leiwrns. avidos d'algu-
0 brutal e feroz egois - passados, parece que os I de metralh~s e ~elos noçao elos seus d1rn1tos e was noticias interessaot11s a. 
mo dos povos especta- povos durante seculos sons do clarms bellicos. deve;·es. consequeute;noote, nada dis-

=----·-·-·-· ------ -
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(Romance) 

D . Leonarda 
Estnndo D. Leonarda 
'o seu jardim assentada, 

Penteando o seu CDbello 
Com pentes d'ouro e prata, 
Deitou os olhos ao mar, 
E viu Yir uma grande armada, 
O \.:apitão que vem n'ella 
Trál-a muito ]Jern guiada. 
- Dizei-me lá, capitnno , 
Dizei-me pela vos a alma, 
Se esses amores que eu tinha 
Veem lá na vossa armada . 
- Esses amores, senhora, 
Lá os vi morrer na guerra, 
A mais pequena facada 
Era a cabeça cortada. 
Ai de mim! triste viuva! 
Triste viuva coitada! 
- O que déras vós, senhora , 
A quem v'l'o trouxera aqui? 
- -As telhas do meu telhado , 
Que são de ouro e marfim, 
i'ião quero os vossas tefüas, 
1 'ão as pretendo p'ra mim, 
Sou soldado, vou á guerra, 
Não pretendo o e lar aqui. 

- De tres moinhos que tenho 
Dar-vos-hei o mais gentil, 
Um móc craYo, outro canela, 
Outro móe trigo anafil. 
Não quero os \'Ossos moinhos 
Não os prctenilo p"ra mim, 
Sou :=oldado, vou a guerra, 
Não pretendo o e~tar aqui . 
O q11e <leras vós, senhora, 
A quem v'l'o trouxera aqui? 
- De tres filhas que tenho 
Dar-vos-hei a mais gentil, 
Uma metterei-a freira , 
Outra fica para mim: 
-~ão quero as vossas filhas, 
Não as pretendo p'ra mim, 
Sou soldado, vou a guerra, 
Não pretende o estar aqui . 
O que deras vós senhora , 
A 9,uem v'l'o trouxera aqui? 
- Não t nho mais que vos dar, 
Nem v 'S mais que me pedir, 
- Senhora, podieis dar 
Esse corpo tão gentil. 
-Cavalleiro que isso pede 
Precisa !'er arrastado, 
Ao rabo do meu cavallo, 
Em redor do meu jardim; 
De~cam creados abaixo, 
Venham faze-lo assim . 
Deixem-se estar lá, creados, 
Não sejam lambem mandados, 
Que esse pão que estão comendo 
Eu bem lh'o tenho ganhado, 
Lembrai-vos ó vós, senhora, 

· Quem cornvosco repartiu 

Um annel de sete pedras? 
i'llostrae-me a vossa ametade, 
Que a minha, eil-a aqui. 

Villa Boim ... ~­
Romance 

Conde de Lindes 

Vindo D. Co:i<le Lind\ls, 
N'rnna noite de luar, 
A dar agua aos seus cavallos, 
Elle se pôz a cantar. 
O rei, que tal ouviu, 
Sua fiiha foi cham~r: 
- Anda cá ó minha filha, 
An<la cá ouyir cantar, 
Ou são os anjos no eco, 
Ou é a sereia no mar. 
-Nem são os anjo~ no ceo, 
Nem é a sereia no mar 
E' o D. Conde Lindes, 
Que comigo quer casar. 
- Diz-me lá, ó minha filha, 
Se isso assim é na verdade, 
Que já o mando matar. 
- Se manda malar o conde, 
Mande-me a mim tamhcm.- ­
lnda mal era rnanhern, 
Dois amantes a enterrar; 
Um se eaterra ao pé da cruz 
Outro lá cima ao altar, ' 
D'elle nasceu uma canna, 
E d'ella um canaveal. 
Q rei mandou deitar pregão, 
Oh que pregão mandou deitar: 

- Casamentos por amor 
Não se poli.em apartar. 

( Villa Boi in} 

Romance 

O Príncipe d ' Alemanha 
Já bate o sol na vidraça, 
Já lá vem o clara dia. 
E o principc cl'Alemanha 
Q11e com a rainha dormia; 
Ninguem do pa!acio o sabe 
Senão D. Bernarda, 
Fiiha da mesma rainha. 
- Tu que o sahcs, ó Bernarda, 
Não me queiras clescohrir, 
Que o principe é mnito rico, 
De ouro te ha-de vestir. 
- Que se me d<1 do seu ouro, 
Mais lambem do seu damasco, 
Inda tenho meu pHe vivo 
Já me querem dar p:i.drarto; 
Deixe vir meu pae da missa 
Que et1 lh'o irei dizer.­
Palavras não eram dietas, 
O rei á porta a bater. 
- Que tendes, D. Bernarda, 
Que assim cstaes agoniada'? 
- Qlle hei-de ter ó meu pae, 
Es!,au<lo no meu tear·, 
!fiando ouro e téla, 
Veio o priucipe d' Alemanha 
D0is íios me quebrou d'ella. 
- Cala-te, D. Bernarda, 
Qnc elle é rapaz, quer brincar. 

- Mal o haja a sua brinca, 
Mais lambem o seu brincar, 
Que me pegou pela mão 
E á cama me qu iz levar. 
- Cuia-te O. Bernal'da, 
Que o verás ir <lego lar. 
- Mttl o hajas tu B,~rnurda , 
Mais o leite que mamaste, 
Sendo o pi·incipe tão honito 
A morte que lhe causaste. 
- Cale-se, senhora mãe, 
Não me !'aça aloivcsia, 
Que a mo:t~ qae o p1'incipe levr 
Vossa alteza e que merecia. 
- Mal o hajas tu, Il~rnarda, 
J\iais o leite que mamastes, 
Sendo o principe tão bonito 
A morte qne lhe causaste. 
-Cale·se, senhora mãe, 
Não me faça arrcnegar, 
Que a nHl1'tc que o principe leva 
!nua vós a haveis de levar. 

[Elvas} ...,, .•. 
nomance 

Os dois irmãos 

Que fazeis, menina, 
Por entre a ribeira·? 
Tirai-vos do sol, 
IJue o so! vos queima. 
O sol não me queima, 
Já cstott avezada 
O' frio, e á neve, 
E ó rigor da calma. 

- Qtte jentil mulher 
P'ra guardar gado, 
Dê cá o cesto 
E tambem o caj:ido. 
-Não quero ereados, 
De meias de seda, 
Qae niío querJ q'as rompam, 
Por essas estevas. 
- Sapntos e meias 
Tudo romperei , 
Só por I h ~ <lar gosto, 
Tudti o ma is farni. 
- fü1z.10 corno e-sa 
Outra não ouvirei, 
Vou guardar meu gado, 
Que alem deixei. 
-M$ina é ingrata, 
Menina é ingrata, 
::>e q~1er ser iugrata , 
Pilsse muito bem. 
- - Voltae cá, meu mano, 
Voltae cá correndo, 
Qul) o amor é cego, 
Já se vae rendendo. 
Aq11 i dnu um grito, 
Aqui dou um hrndo: 
Senhora <ln Pcnh3, 
Guardue o meu gado. 

(Eluas) 

1 

Antonio Thomaz P.fr11s. 
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O POVO E SPOZE NDENS E 

postos a alorar as minhas pa· 
tacoadas ainaticas de cerebro 
cbeio de pobreza intell ectual ... 

-O sr. Hndri go fi a Silva 
Pinto, da rna do ~I .d ~ Silveira, 
n'nm dos primeiros dias da se· 
mana traosacta viu que nm seu 
tio havia bebido uma Rarrafa 
de vinho, ficanrlo muito consti· 
p~do. O sr. Rodrigo. suppon­
do-o en ve nenad o, l'ê-lo conduzir 
an hospital da Mi sericorília, 
onde o medico assislerile lhe 
receiton que fosse dormir ..• 

Que tal era o veneno! 
-No eslabelecimenlo do 

sr. José Maria Pereira, m~is co· 
nh ecido pela alconha de Mata e 
rouba , á rua de S. Diniz, foi 
appreheodida uma po rção de 
carne de porco que linha á 
venda . impropria para consu · 
mo. O an imal trn ha morrido 
de molestia incngnita e o Mata 
e rouba sa lgou a carne para 
vendê-la ao publico! Cerlamcn· 
te que a auctoridade apenas a 
apprehendeu e inuli lisoo, o 
que demonstra a soa iosenu· 
tez, nociva á sande como à a 
carne nesse misero estado, 
consumida polo compra dor que 
ignora a ma procedencia. 

-Verificou-se no dia 8 . 
pela 1 hora d a ta rde no Pala­
cio do Crystal, a inauguração 
da exposição ornitho log ica. 

Concorre ram 312 casaes 
de pombas de div ersas des igna · 
ções. 

potassas, que se accnma!am Dlal'lo de 1.tsboa 
n'ess C's orgãos, trausmillidos Com o se u o.º 93 '1 deu 
das partes herb gce as da pla nta . entrad1 na nossa reda cção es· 

Os bag aços podem empre ta importante publicação se· 
gar-se em pó secco, joeirado mao&I, que se dedica exclosi- · 
sobre as cultoras ainda infantis vamente a legislação em todos 
ou misturados com a semente os ramos, com cojo permuta 
ou espalhadas sobre a terra muito fol garn os . 
depois de semeada, ou ainda ~ 
melhor, misturados com outros Grande n an ftea glo 
adubos, e finalmente dilu1dos Telegraµh am ele B 1mbaim 
em agua e ou rio a, e es palhados ao « Dai ly Expresu qu e no dia 
com os es trumes líquidos. As 3 d~ cor~ent e. di.a da festa de 
terr as argill osas são as qne S. f ranc1sco Xa vier. _uma cha· 
maior benefico recebem com lnpa que levava a Goa pere­
este eslr ume· e todas as cul- 1 grrnos ~a lndia porluguez<i 
toras aprov~itam com elle, 1· sossobrou á vista da cosia no 
m ~ s principalmente os cereaes. momento em que lançava a 

03 bagaços da ~z e ilona são ' an cora, morrendo afogadas 
do~ mel horas· e se às vezes 140 pessoas. 
nã o pro duze~ bom resultado, --------Os grandes locendlos 
é porqoe são empregados aio · luíormam de Montalegre 
da frescos, impreg nados de 

m . qoe um pavoroso in ce ndio des­azeile, o qoe estorva e d1·1- troin grande parte da p o v oa~ ã o culta a sua decomposição e 
ferm entação. de Villarioho de Negrões, ar· 

dendo por completo umas 36 o melhor sysplema de em- cazas. o~ habitantes fi caram , 
pregar os bagaços oleaginosos n'um momento, em completa 
é mislor:il-os com cal e cinzas, 

d f 
miseriõ. f í· gal-os, e eixal ·os erm en tar ____ .., ___ _ 

por algoos dias antes de os 
la nçar à terra. Co m estas pre· 
ca uções aconse lhamos aos la· 
~ ra do res o emprego d't1sle 
adubo, como moilo effi caz. Em 
to dos os paizes a pratica tem 
sanccionado a sua uti lidade. 

Avareza 
F a lleceu na freg uezia de 

Athães. co ncel ho de Gu imarães, 
nm mendigo ch amado João do 
U1jal, que vivia miserav elmen­
te . 

Remissõ es 
Na sé .Jtl do dislr1cto fie re· 

cru ta menlo e reserva n. º 14 
remiram -se do serviço mi litar, 
duran te o mez de Novem bro, 
34 ma ocebos. o que profo zi u 
a quantia dt1 5: 100i$000 ré is. 

llcndlga sordlda 

-No dom ing o ulti mo ef· 
fectuou ·se no Grem io Com mer· 
ci al a soirée que a direcção 
costuma olferccer meosa lme ote 
aos socios e farni iias. 

P ereira dos Santos 
Pois quando lhe queima ­

ram a pobre enx erga em qua 
dormia ; appareceu urna peque­

Um perigo para a satulc na cri:u de rapé, con ie ndo 
O cSerulo• dá a se ~ 11intt1 1 '19 libras em oiro e 2i$500 

informação, qne revela factos em moedas de praia de 500 
da extrema grnidade para a reis. 

No Po1 to foi encontrad a 
prostrada na pr aça dos Volu1J • 
ta ri os da R li nha , a mendi~a 
Maria do Carmo Monteiro, de 
88 ao oos, da Vil la Bua do Bis­
po, Marco de Ca na vezes. O 
ch ~ fe San tos , da esqnad ra das 
Carm e!ilas, mandou-a conduzir 
ao Albergutl Nocturno, onde 
pernoitou. 

saude publica. e que reclamam O mais engraçado é que 
im mediatas provide ncia ~: o ind ivi duo que procedeu 

e De uma pessoa ernpre· áquella operação, tinha dito 
gada na Fabrica Lisbonense da para os ~obrinh o a do morto do 
Companhia dos Tdbacos acaba· mendigo. antes lançar o fog o 
mos de receber uma carta nar- á enxerga; 
rando coisas que ali se pas- -Aqui vae muito dinh eiro! 
aam, e que nem mesmo acre- Vocês dão-me o que eu achar? 
ditamos, tal seria a responsa- E os sobrinhos, para não 
bil idade qne iria peiàar sobre a deshoorarem as cinzas do tio, 
referida companhia, caso se deram- lhe, generosos, os taes 
justificassem easas accusações. 2i$ 500 reis. 

Sego o do essa ca 1 la, é --,-,-c .. a•b .. e-11-0
- - -

gr ande 0 nnmero de operarias Os chinezes, entre c1s suas 
atacadas de tuberculose que alli 
trabalham e a falta de asseio crenças, guardam reli gios3· 
e de cuidados nas officioas é mente ª de que as mulheres 

qu11 leem o ca bel lo cu rio, por 
leYada ª0 ultimo ponto. natureza, se transform am em 

Assim, por exemplo, dizem· 
nos ' n'essa carta que não h:i homens, qoa odo a sua alma 

passar a nova encarnação. 
ali escarradores e que as ope· O que não sabemos e se tam-
raria s doentes escarram para o 
chão. Quando termina o traba- bem creem que os homens de 
lho, umas mulheres nrrem as cabello Cl'mprido se li ansfor· 

marlío em mu lheres ••• officioas, e o lixo. de mistura 
com escarros e todo o que es­
tà pelo chão, é passado por 
uma joeira, aproveitando-se o 
pó do tabaco mais meudo para 
cimoote e rapé e o mais grosso 
para os cigarros ordinal'ios ! 

E' inacredita,el que tal se 
faça ; em todo o caso, os dele· 
gados de saode para alguma 
coisa servem· e, portanto, elles 
que cumpram o sec dever e 
que averiguem o que ha n'isto 
de Terdade. 

B:.;aços 

Cont1·lbulÇões 
No dia 31 do corr eu te, ter­

mina o praso para o pagamen· 
lo, sem custas nem sellos, das 
cont ribuições em di,ida até 
1900. 

Os devedores á fazendl na · 
cion al que não lhe pagarem 
até ·aqnelle dia serão relaxados 
para se proceder ã cobrança 
coerciva. 

~eaie--­

Esmola 
Foi dislribuida na ultima 

quarta feira , ao toque das trio· 
da das, em casa do rev. parocho 
d'es la vill a a esmola deixada 
aos pobres pela ex.m• sor. ª D. 
An tonia do Soccorro di Barros 

Sob o travesseiro da cama 
em qn e dormi a, no Albergoe, 
fu ram eocon trad as 5 acções 
nomioa es de tOO~OOO reis ca· 
da urna, do Brnco da Covilhã , 
com os aumeros 4:405 a 4:409 

Eqnetal • . • 

Recita de am adores 
Fali a- se ahi muito em qu e 

se pt1nsa em dar um especta­
culo de gal a no dia de natal, 
pelas troupes dramatica e mu­
sica l d'es ta villa. 

Applaudimos a ideia e oxa­
là ella vá avante. 

---lllll< *lll---
«Joa·ual de :Uelgaço» 

Compleloo 8 annus de Q· 

xistencia es te nosso presa do 
collega qo e se publica na vil­
la de Melg aço, pelo que o fa. 
lic itamos mui sincera e cor· 
dealmente. 

---*****--­
A guerr a an glo boer 

Seguo1lo as info rmações 
do e War -Office1 as perd as i~· 
glezas em Lodo o mez de n· • 
vembro ultimo na Africa Aos· 
trai foram f6 'l mortos entre 
elles 18 o ffi ~ iaes; 435 fe ridos, 
inclu sos o'este numero 46 offi­
ci aes e 77 ext rav iados. 

Dos ferid os soccucnbiram 
58. 

Desde o começo da guorra 
até ao dia t d'ests mez as 
perdas lotaes. incl11indo os pre­
siooeiros, foram 35:093 ho­
mens , dos quaes eram offi • 
cia es 2 :4.69. 

O lotai dos mortos foi de 
18;348, sendo officiaes 893. 

Agora quti a colheita da 
azeitona e o trabalho dos la­
gares fac ilitam aos lavradores 
a acqoisição d'esle estrume, 
conTem aconselhar o emprego 
de tão atil adubo vegetal. 

Li ma, ha pouco fallec ida na ci· P1•even ção aos faJJrleao-
dade de Braga . tes de aguardente 

Os bagaços de sementes a 
de fruclos são os mais procu · 
rados e ut ilisados na eslrama· 
ç1.io das lerras, porque são ri ­
cos em elementos de ferti lid a­
de. O mov ime nt o da vege tação 
fixa principalmente nas semen­
tes e fru clos as materias azo ta· 
das, os phospha tos e saes de 

e 

l~oram mnitos os conl!ICU· O Teneran uo prelado d'esta 
piados e entre elles ~l guns bas- dislricto, atlendendo ao pedi do 
lan te necessit ados- que Ih& foi feito pelo sn!'. de le-
~ gado do thesouro, ordenou aos 

o tempo parochos d'esta arc hid1océse 
Reírescou um taalo n'es tes que previn am, á missa clrnven­

ult imos dias o tempo, q:.ie vi- !uai, os seus parocbianos, de 
nho sendo basta nt@ frigido e I que os proprietar ios de alambi­
aspern. ques sõ podam distilJa;, para o 

• 

alcool, e sem pagamento de im· llea·cado semanal 
posto, o bagaço 9'uv:. s, bor ras As u1tirnas fei ras, que se 
de vinhos, vioho,ferv!do ou o§o, tem realisado n'esta vi lla tem 
e agua-pé-mas de producção estado bas tante con co rr idas 
propria; e que, quando seja de veado-se ali grande quant idade 
prodocção alh eia, téem de a- de suínos para as matan ça s. 
prese ntar na repartição de fa· J fazeaclo·se muitos trausacçõ 'S. 

zeoda do concelh o respectivo, P~o a é que se não tome a 
a competente decla ra ção de 1 ia icia tiva a serio, de promover 
deposito, para não incorre rem o a 1 a rgame nto do mercado, 
nas pena lid ades da lei. conseg uir po r todos os meios 

a conco rrencia dos povos aqui 
A rainha da Dollantla co m os seus prod uclos. pois 

O li0aro do pro xiru o divorcio 1 reco nhecido es lá qne o merca· 
da rai nha Guilhermina e do · do é um grande factor de de­
principa seu cons or_le é consi- j senfOITim ento mater ial e pro­
cfo ra do como frn tas rsla. A ten· gressi ' o de um 3 local idade. 
~ i, _que exi stia entre os dois Esta fei ra para tomar om 
conjugues CPssou. incremeo:o ma is anim ado r 

de ve ri a ler logar aos domingos 
Recenseallleno e nã o aos sa bbados, pois sabi-

eleltoral · . . AI ' r 5 1 . . 1 do eslâ que muitos dos no:ssos 
e ao ( 1ª ( tl. p neir.o ! lavra dores nã o podem ue for · 

rece bem-se na secretar1 a mo n1· 1 
1 

. 1 d' d 
cipal os docum entos e ret1oer i- ml aba lghoma pel ~uM des to · ia e 

l d · 1· ·d 1 ra a o o u limo a semana , men os os IO C IVI uos que (e · f . 
sejartim ser inseri los no re- ª.º passo qu e se. a ei ra se rea· 
censeamen lo eleiofal, qua v~e h_s asse ao& dom1ogos, el le se ­
ser revi sto no anoll de 1902 , flâ certo. co m sens. ga dos e 
devendo os requerimentos, com coôm' o mad1s que qo1zesse ex · 
fund amento de saber ler e es- P r ª

8 
ven 3

'. 
1 

t 
. . . om seri a que aguem o-

~r eve r.I ~er roscriptos e ass1 gna- masse a ini cia li ta de f 1zer ver 
os pe os req uoreotes, na pre· à nossa camara es ta conveniea­

sença do notu io pnbl ico, que eia, que est3mos certos ella o assim o certifique e reconheça 
a lettra e a assignatura , 0 0 113 atleoueria, no sincero desejo 
p r e s e a ç~ do parocbo, que ass im de velar pelos interesses dos 

seus municipes. 
o alleste sob o jura mento, sen- Ah i fica 0 alvi tre. 
do a identidade do requerente 
corrobora d a por atles tado pas- - - o--
sado pelo re gedor da parochia. Calend:u-io pa1•a 1.902 

Chamamos a alleoção dos Da import ante casa lisbo· 
interessados para o edital que oe nse F. Etrtlet & C.ª, enge· 
icrserimos referente na secção abeiro[; um bonito Calendario 
compe len te. para 1902, brinde sfTerecido _.., ___ _ 

Os Inim igos tia alma 
franquista 

Saiba u toda a geatel 

aos se os nu merosos f reguezes, 
o qu al agra deceme1 pe nhora · 
díssimos. 

nhos , preç'ls e qualidades, pa· 
pel timbrado, etc ele. Program­
mas pa ra festiv idades, para o 
qoe temos uma dirn rsidade e 
varied ades de elegaoles typos­
e vi nhetas, fazendo os em coo· 
t1 :ções e preços qne nenhuma 
offi cioa podt1 co mpe lir comnos~ 
co Podidos á lypog raph ia Es· 
pozendense=Espozende. 

D es astre 
Deu eutrada na 5.ª fei ra no 

hospi tal d'esta villa uma pobre 
velha , serviça l, fosefa Ftirreira, 
que n'esse dia c ~ h iu des ~ s l r a· 
damente por uoH!I escadas a­
baixo,ficaodo bailaote molesta· 
da. 

Inceodlo 
Na ultima 6. ª fe ira, pelas 4; 

horas da tarde, o si nt? da 
egreja da visinha fregu ozia de 
Grnd ra dava rebald de f11go 
qoe n'aqnel la fregnezia se ha .. 
via marnfestado em orna casa 
qne serv ia de palheiro, a qual 
con l!nha grande porção de pa· 
lha, cuj o predio apti zar de ac· 
cudir mu ita gente, foi devora · 
da p ~ lo fogo. 

O predio era pertencente 
ao sr. Mrnoel Afionso. 

U illt esfomeado 
Onviu totla a gente es te 

anno a toada plan gente das 
queixas de mil hares d'Iodianos 
a morre rem de fo me e de mi· 
se ria. E ra a fome. E no cheill 
da saude de p-rava m corn a 
morte. Ddo-oos hoje a saber 
uma tortura d'um outro geoero 
tl e-nos impossivel dizer qoal 
é a mais atroz d'essu situa­
ções, E' o cazo. de que se Ira· 
la, d1fforeo te do primeiro. O 

s ~ g undo as e Novidades , 
os cavalheiros que leem mos­
trado pouca sim pathia . á pol i ti· 
ca do sr'. João Franco são os 
srs. Hiolze Ribeiro, Maria nno 
de Carvalho. José d'Alpoim e 
Emygd io Nnarro. 

F â o 1.3 t1e Dezewb1•0 111m0 Snr . Manoel Gonçal ves, 

Qaatro ioimigos da alma 
fraoqlli sla: 

H1n1ze, a soberba. 
Marianno, a avareza. 
Alpoi m, a ira. 
N~ varro, a gula. 
Com boa ' 001ade, poderia 

accresce ntar·se: 
Beirão, a preguiça. 

lllacetes para kalenda-
1·los 

Vendem ·se n 'esta typogra­
pbia macetes proprios, para os 
kalendarios,a 40 reis cada um. 

--~-
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«0 Algarve i> 
De Villa Real de Sa nto 

Antonio, começam os a receber 
es te semana rio que vê a luz 
da publicidade n'aqllella vi lla 
e que pela sua ori entação jo r­
oa li sli ca é sem du•ida um dos 
JOroa es mais bem escriplos do 
paiz. 

Agr:idecemos a visita do 
collega e corresponderemos 
com a permuta • 

A nossa estação tel egra· ro a da To rrinha , nº 289, no 
pbo-postal ac ha-se lãil limita- Porto, linha ao seu dispôr 
da que não tem um relogio com qu e coaseguir saciai -a. 
para observação das ho ras. Padtlcia um novo supplicio de 

Parece que a enca rreg1da , a Tanta lo. 
sn r.ª D. Maria da Glori a Alves e Negava -se-me o esto rna_. 
PtJ re ira, o deveria requis itar à ge a receber qualqu er al imen to 
fl irecçiio , pois que é urn 0• e cont inna cla meole eslava com 
bjecto indispensa vel n'uma ca- ca imbras tã o •io leotas J' insof­
sa d'estas. Esperamos a re- friveis dôre s, e isso jâ ha mais 
qoisição. de ocn an no. Para cumo lo de 

- -Confirmamos a noticia desdita, a perna direita tor lu· 
que dPmus no ultimo ournsro rHa-me por modo inaad ito, 
tfes le j11 rnal, referen te ao es dôres scia ticas lancinantes lo· 
pectaculo n'esta fregn azia . No lhiam-me o movimento. Assim. 
proximo numero di remos algn pois. nem sequer poJia comer, 
a tal fim. nem lambtJ m podia anda r. 

-P~rece que 0 vereador DeiJuimara de todo, por não 
d'csta freg uezi a, tenta ck>strui r ter dado com o remedio alg orn 
o jogo da bola actoa lmenle que me all iviasse, e se um vi­
es tdbe lecido na nossa al ame- sinho e amigo meu, o rnmo snr. 
da, e cnjo produr t'l reverte Antouío Caroeiro, me não hou· 
em favo r do co fre da Confra- vera aconselh ddo as pil ulas 
ria do Senhor 13 :i m J.• sus. Pi nk, cr~i o qno leria est icado. 

O jogo da bola não só é . As _taes pil ula s, di2i a· me, são o 
um desenvol vedor da ~ forçu ma is 1 ffi •:a z regene ra~o r do 
µhysicas como lambem tira sangue e o ~rn l h u r lo01co dos 
muito ho mt' m do permanecllr nervos. Pi ec1za d<J robus tecei· 
na taberna. os a ambos , tome as pi lul as. 

Espera- se, pois, qu e a Não m'engaoa_ra olle, .segoi a 
creação recen ls d'es te jogo 80 recomm endaçao e hoje ealoa 
não desfaça co m 0 meno r se- completameuto curndo; como, 
pro da voragem. bem, lenho bô 1 d11!estão, e não 

• sorf reodo mais da s.;iiilica , audo 
como anJav i: . 

Imp1·essos 
N'esla officina ha grande 

qu an ti dade de model os de im­
pressos ã venda para parochos. 
juntas de parochias, professo­
res de inslrucção primaria , cor­
porações adm inistrativas, ca­
sas relig iosas, repartições de 
azenda etc etc, fa zendo-se co m 
a maiur rapidez e por preços 
inferiores aos de todas as offi · 
cioas do paiz, qualquer qorn­
tidade de im pressos, sendo a 
sua execução esmerada e os 
seus preços como ac ima dis­
semos os mais modicos. 

As P. Pink. lonicas e re· 
constituintes do sangue, cura m 
a aoem ia, a chlorose , a neuras· 
lheo ia, os rheumatismos e as 
doença s do es tomago. E ao 
concluir, indicamos os pr ioci­
paes symptomas da scialicas. 
E' uma nevralgia , que começa 
pelos qoadrls, corre pelas 
côus e pern as abaixo e 
estala n'uma dôr fulgur ante e 
aguda. Anda-se a custo, quaa · 
do oão é coisa im possivel, Um 
tal tooico dos nHvos, como as 
Píl ulas Piak, debellará effüaz· 
mente os tislragos da mal tão 
assola dor. 

A um medico foi confiado o eu· 
casamento, mernoranduns, ro- cargo de respenúer gratuitamente a 
tulos para pharmacias coo vi· todas as iufvrmações rclutivasád pi· 

'. lulas Pink, que forem peJida3 aos 

l<'a cturas, participações de 

l ~ s . para eolerros, car lOdS de : sra. J ames C3 sscls & C.•, no P_or to. 
m1ta e lu\O em lodos os tawa· l As Pílulas P1ok foram ollfo ial· 
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O POVO ESPOZENSENDE 

mrnte approvadas pl'ia Junta Con· I Wa+i8àíi!fh@1tãmi!•t1B 
sul1iva do Saude. E~t5o :i venila AGRADECIMENTO 
em todas as pharmar1as pelo pre­
ço dti réis 1$000 a ca1x.1 e 5~/JOO 
6 caixas . Oepo•ito geral para Por­
tug;d , James C1ssels & e.•, Ilua 
.l\lnu sioho da Silve ira, 8il , Porto . 

rador, compareçam na 
segunda a.ucliencia d' -

~ 

C'a1·tôes a~ara boas 
festas 

Ha '5rande qu ao tidade de car· 
tões de phaotazia o'esta typo­
ilraphia a preçns retloziJos. 

P onte mefallca 
Chamamos a atteução d0 

quem compele para o estado 
em que se eocootra a noss a 
ponte metal ica qne liga esta 
po vo ~ção a visinba fr eg uez ia 
de Fão. 

Os srns escoadooros estão 
entupidos, e com a chuva o ta· 
boleiro da ponto é um verda· 
d ~ iro mar, a pontede se não 
pode r tra nsi tar a pé eornlo. 

Isto é o que nos ~ rn r mam 
pessoas de f ão, e para o qo e 
cbamamos a alteoção de qu em 
compet e. 

FR.\NCISrü AL~XUDRíNO 

~DVílG~Oíl 

Na impossibilidade este juizo, posterior ao Itlanoel José da Silva, da ft•eguezia de Fão, d~es· 
de agradecer pe ~soal praso de «trinta dias )), te eoneelbo, arren1atante do hnposto do leite, n'este 
e directamente a todas que começam a con- eoneeiho no eorrente anno de 190~, ete. 
as pessoas, que tive· tar-se da segunda pu- FAZ publico que, e·m virtude da cundiç,Io 1: do auto de arre· 
1 am a bondade de to- blicação d' este annun- malação; 1.º serà cobrado em todo o leite que se vendei· n'esta vil­
mar de qualquer mo- cio na folha official, a Ja e mais freguezias do concelho, déz reis em cada litro-· 2.º serão 
do, parte nos meus sen· fim ele fallarem á ac- obrig.1dos todos os vendedores d'este genero a manifestal'o, antes de 
tim ~· ntos e de minha ção d' habilitação pro. o expor á ven. la: ao ar~ ern~tante, ou à pe~soa por elle encai·rega­
familia pelo infausto a· posta por Adelaide da da e quando as:S1m o nao taçam e os queiram vender ao publico 
contecirnento, 0 falle- Costa Pereira, tambem · s1·m aquella fonnalidade ficam sujeitos a mulb a que se refere o 
cimento de nossa boa conhecida por Adelai• . resulamento para a arrecad iÇão dos impostos indirectos de 4 d'a­
e saudosa mãe vimos de Gonçalves Pereira, : bnl de '1887. 
por este mei;, pedi~ solteira rroprietarja, ! . Ü, lu~·ar. rara ~anifestos OU avenÇ:1 S, n'~sta Villa é Il::t sala COll· 

desculpa de qualquer 1 ela freguez1~ d~ Fa~. · t1gna a adm1ms~raçao do concelho, e em Fa~ em ~· asa do arrema-
falta. que porventura 1 As. audiencias n · lante, }odos os dias desde as 6 horas da manha em diante. 
houvesse, confessando· 

1 
este JLUZO teem logar E para const~1· se affixou o presente e outros de egual theor. 

nos summamente pe-1 em todas as quartas Espozende, 1o de Dezembro de 1901. 
nhorados por tudo e a feiras e sabbaclos de u 0 ªz'" 1·Jem~t~drntc(, ·z 

d , manoe ose a oi va 
todns p1·otestamos e- 1 C~ a.sema~a, ou nos : ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
terna gratidão j chas nnmediatos, . ~en· 

Gandra, 13 de De- elo aquelles santihca· 
zembro de 190'1. dos, pela~ 10 h~ras Manoel José da Silva, da f1•eguez1a de ~"ão, d'es-

Anna Ferreira Neves da man~~' no. tribu- te eoneelho, a1•1•ematante das eontr.ibuiçôes 1nuniei-
Thereza Ferreira Neves nal Jud1c1al, sito na paes indh•eetas no eo1•1•ente anno de 190~, ete. 
Antonia Ferreira Neves Praça ,,Conde de Cas-1 FAZ publico que, em virtude do art.º 3.º do regulamento mu-
Antonio Ferreira Neves 1 tro". nicipal de 4 de abril de 1887 e condição 7.ª do respectivo auto de 

lABGO DO COUHEIO, 13 Jose Ferreira.Neves 
ESPOZENDE José Martins Affonso Espozencle, 26 ele arrematação, approvado por accordão da Ex.mª Commissão Distric-
~ P.º Manoel Alvares ·Fer- Novembro de 1901. . tal de 28 de Dezembro proximo passado; ninguem pôde expór á ven-

BIL~ETEs DE v1s1TA reira Neves. ve,.ifi,quei ª e:cacticlão. 
1

1 da para consumo nem meter dentro elos seus estabelecimentos g·e-o juiz de Direito, 
tmpi·ime m-se ciu·tõt~s ~~~~ Carvalho Bra.c1a. 

1 
neros SUJ.eitos á contribuição municipal indirecta d' este concelho, sem 

de v ie ila desde aoo n , o o 
reis ºce nto. 1111 'Yª,º" .. ª- EDITAL º e~crivdo do 1.º of/iaio , in- ·que primeiro dê conhecimento das entradas respectivas de todos os 

· ( te1· mo . t • 
l•bia d esie jomai. 11) Delfina de Miranda Sam.: g.eneros ao respectivo arrematante OU S8L~S empregados para se ve-
Encyclopadia portugueza Antonio Dias paio Junior. i nficar a quantidade dos generos a mamfestar nos seus estabeleci-

illustrada. :~~o~~~o~~.:1-;!·o~ ! mentos, e não expor ao publico sem que tenham feito o compEten-
Rec~b~mos o fascic.ulo i48 Real (;asa fia ~.Ili - LOT~IA DO Ni\TAL 1 te manifesto no lugar abaixo designado para isso ou ao arrematan-

d'este excelleo te dicciooario zei•ieoi•dia de Fão 11 i te ou a pessoE encarregada por elle, sob nmlta de 2#500 e sob pe-
uo ive rsal. pnblicado sob ª di- ete. 

5 
O$ J na serem apreher.ididos todos oe. generos encontrados no seu esta-

recção do snr. dr. Max imi ano L' 1 0·00' QQO 1 
Lemos, leo te da Escola Medi- r az publico, que se • · · belecimento pela primeira vez, sendo esta multa elevada successiva· 
co-Cirurgica dn Por to. acha a concu rso duran- EXTRAG~Ãíl A 21 OE DE OtZEMB~~ mente. a;té 20~000 reis no caso de reincidoncia. A obri~ação é feita 

Contem 423 arrigos e '13 te o pi·azo de 30 dias, OE i,gn i 
11 
em lojas, açougues, taberna.s, c~sr s. de .pasto, t.endas fixas ou am-

flgurns e abrans6 os vocabulos 1· 1 28 d u b 1 1 t .. ] l r l Dario a Oai. que 1m1 a em u cor- uUhetes a 80~000 . u antes, ogares cer os ou mcerLOS me .urnc o ieiras ou mercac os, ou 
Continu a a assigoaMe 9S· rente, o lugar de enfer- ' 'igcsshll!;!!i a 31~G00 :.:: ainda nas proprias casas particulares .. 

1~ excell?ote_. d1cci0oario ~m meiro e enfermeira A . _ . <_ I Out~·osim são obrigados. ao pagam~nto do imposlo ~os .ven0edo· 
t1 d1s as lmai1as e no escnp co n o ordenado an- . commis~ao .adrnrn1::i res ele vmho que cederem vmho a particularns na porçao mfer10r a 
tnrio da ernprenza Lemos & . 1 d 9G·OOO .. i , i trat1va da lotena, rncurnbe- 51 '· l·t,. b lt . t• l· d . ·a·t : ·, , l ;-- d . l e.·. succtss" r. LHgo dt s. nlld e . . I e.:-, e se de remelter qualquer en- '± I ,.o~ so a mu a es ipu a ª .. e SUJvl os a ~pie ienç~o o vm10. 
Domingos, 63-Lº. Em Lisboa, I bim a~s1m o de seno 1 commemla de bilhetes e vi- 1 E ainda, que, segundo o § .º do supra citaclo artigo 3.º, o lu-
~ão corr esr ? · lll ~ott's os snrs. r?m o onle.nado de reis j gessi~os a qu~m reme~ler .~ ga~~ para manifestos ou avenças d?s ge~eros ~t~jeitos. á dita contri­
Belem & C. · Roa do Mc1 rechai 40: 000, c11.10 praso do 1 su.a 1mportancia e mnis ?D bmção ê em Espozende na Sala JUnto a admm1stração do Concelho, 
Sd ldaoha, 26· concurso será o mes- ' re is para 0 seguro ~o corre10 . ' em todus os dias não sendo santificados desde as 9 horas da ma-

....,.__,,,.,_ª 2Q ~ mo acima menr.ionndo.1 d Remetlem·s
1
·e listas ªto- .

1
' nhã ás 3 da tarde, principiando a funccionar no dia 31 de Dezem-

A N NU N c I os E . osos compraco res. .b l . 1901 t· · r t 
pa~ · a que cl:e- j _ . Os pedidos de,:em serdi- . , ro e e , .Pª~ª qu~m .1~rer a mam1es ar os generos para expor 

- -- ---------- ao ccn!1ec1m•,11lo de to- ria1dos ao secreiano. i a venda no dia 1 ele Janeno de 1902. 
;;f~ D Jrl""AL dos se publica o pre- "' O Secretario, E para constar mandei afiixar e publicar o presente, 

João !Ev angelis­
ta da Si wa, §ee1•e­
ta1•io da Camai•a 
e da Commis~ão 
do Reee.n§eamen­
to Ele~toi•al do 
Uoneell.D.o de Es­
pozende ete. 

Faz publico que alé 
ao dia 5 de janeirc, 
proximo futuro, rcce· 
berá os documentos e 
nqorr1mentos a qne 
se referem os art.ºs 
21 e 22 da lei eleito­
r:1l de 8 d'agoslo de 
1901, para a revisão 
do recenceamento elei­
turnl. 

E para constar se 
affixou o presente e ou­
tros de t'gual t heor em 
todas as freguezias do 
concelho. 

E~pozende, 1 O de 
Dezembro d A 1901 . 

O Secretario, 

sente e.lit1tl . José Mnrinello. Füo, 15 de Dezembro de 1901. 
Secre!arin da Mi - ___ _________ .... ® a~·&·cm:lt:\ute, 

· · 1 v 28 Gift\' • Manoel Jose da Silva zenconlrn ! e r ão, 1 ~4'011~ ~Nli!Xt1farr1nut 
de Nu VPI~.~~.·o de 1901. (8) Ma.n?el Martins ~e 1 DfDLIQ· THC"CA INlf .ft &MTll 
. .0 . edo r, J Lima participa ao resp01- I . D D ti ~ .... . R · H i'i 
Antonio Dias dos Santos t avel publico que abrin o Drrectora-MARIA V ~LLEDA 

·--·----- . • 1 

C' onaar t>a de ITTst~o~~;de ' sen estabelecimento de j (iÃ (i\;;) ( ~) ~ ~ ( ~\ ~~ r\ 
EDITOS : marcene!r0 . n'esta . villa, Primeiro i.1olurne: \5l...!JJ,, L!J~ UJ'~ ~~J. 

DE TRI~'i' l. Dl:l Uj á rua D1re1ta, esqmna. da ; . , 
10) a e f . ~ ma da Nogueira, onde ( ~m~!lrGE ~JúBill\ fGRlrHHí~Fi.B ) 

(2. pubhcaçao) executa todos os traba- A DiM~oillH"c" Infan t il, dest in ada ~i rec ri ·a r essas cabeci 

P
elo juizo de di- . lhos r eferentes á sua ar- , nh.1s qne fw·m ª.Pf);·1ic1 ~I P g 1ia de cada lar , u~o se ~p'.esPnta em 

• 1 . : are> de velli~ p 1naro;:a, na11 tTaz n:i sna bag3gA•n :i fa1 rar1cn da pr ... 
reito da co1nar· ' te! _garantrndo. ~ sua per- ' iençfo . Muit~ surri{1e nte, 111nito.cariuh~sa, COíll <J e •l]V{'.m a u11~ :1 bo:. 
ca d'Espozen- ! fe1çao e moch cidade de; e duv11tadnam1 g·1 do s peqne n1 no~ . ella 11'10 q11or.0:1t1"a coisa <]W• . nao S• J 

• 1 )1'8 OS lnSlllU:t r- se d!lre met1lt! no, e>p 111to elos seus }P lllfl'S !llh O<. d"~v1:1r· \IH» 
ele e cartor10 do . L 5. __ ·--- --··-- . po r líl1Jfllelll11S ;\ attenç:ilJ dos f.i1igalllilS trahd \1o s f'SCnlnrei;, pr•' P3-

escnvao que estepas· ra-!os, f'.º" rn ~.i o cio 11 1n aprov ciuv1ll e ~011f11rt a1h rlescançu pa a a , . PADARIA C1J1111u •çao da labuta d1a 1 ia, onde r .. florira , d11 1pnndo elll 'luaudo, a 
sa, correm echtos de rec11r;\aç'io da hi stor ia \id a, dns Versns OHC11 ra1J11s, ju nto d 1 marn ;1 

trl.nta di·as ci·taldO fl i9,S:A~~~ b~~~t~~~A á li or.1 rr. rou>ada d.i se rà1J A's m~cs am an1is, i!n.1s reco mm e11rlam11' 
· . ' 1 OS bl~ ... ~ í@H~,d9,.1.f..,.U1€A esta pn bl1 caç:i1J , scgma dos attrah1iutcs resnltados que ella pro du zi1à 
herdeiros OU represen- HUA IM fül!tl?Jl nu esp1rito dos q•Je •idos pequ>!11ino>. 

t t ,, , t E S U- O Z E N ll) E 1 (;on1H~~õ~·l!I dlll 1u1bHc:u;;'Qo 
an e,,, que por \ en U· A . ,, Cuntos populares, ouv1dos ª'1111 () aco!a, ou 'illl}J\ .. ~m ·nte pennen .H esta ant1za e isa a 1 ' fa haJ·am, do fallecidO · b , ':d <d'<: ... i hi-~nrias creadas r ela inventiva d~ rlire ~ l 11·a d' t•sta q11blic~(i o, .ª.Oi -

- . ~ais em so1t1 a ei>La i bhothee1a lnfiuHi! pra sa l11r nm vulnrne por anno, cl1v1d1 du 
Manoel da Costa ~ln- villa,acaba de chegar o pn- 8111 '.1 2 raseiculos io•lepen·lentes, d~ 24 p~~inas Cilda fa~··icu.lo , ern fur-
to morador que foi no rO e fino ílHlO J t1c 1mo-• exto, 1mpre~SOS n1t11h~ l) !l!ll sobl'ti !1111~>11110 p.1pel, 

? . A . . . Publcar·sc-ha reguldrmrnte um fase1cnlo por mnz. Cada volume t 
R10 de Janeiro-Es· ze1te de Villa-flor, o terá seu ti 1111,, dilfem111., sendo ll:oa· df'I a·osa o do paimeiro. 1 
tados Unido~ d~ Bra- qual vende ao preço de . condic;õu .da º~":i~n•H•ma 

. . u 150 reis 0 meio litro. . A es&1gnatura far - se-a por se:irs dP li \asr1w 'os, ao pre r;o d~ 360 1 

zil - mas natural da D't d 1\1.'. d II reis cada se.n e. o 1:01ume completo (12 fasc 1culu•) . para os as31 gn:in-

f ~ O' ·• d F·- d' _ 1 .º e . 11 ~11 e a a tes, custam 900 reis. 
I eouezia o ..10 es 140 reis o meio htro. Hedaccão e IHJ miuisCl•acão-§ERPA. 

ta comarca, para que, Dito de Thomar a 120 · · 
João Evangelfr. ta da Silrn. por si ou por procu- reis o meio litro. 

• 



O POVO ESPOZENDENSE 

TUBl~HCUJjOSE SOCIAL l JO . .\QUlll f,,E J'l'ÃO 

lo concei tuar!o e conhecido escriptor e jornal is1a snr. IJ '~ 
I:::t-v1:PO.RT.AQÃO DI.REOT.A ALFREDO GALLIS 

lnd epondontes uus dos outros, estes ror.1ances de verdaáeira e pu· · 

Publicação de rima serie de pequ enos romancll~, escriptos pe- 'jl lPII~ ~ r11 
Gazolina, Benzina refinada, Veloxina para automo- ra cri tica socia l. constituem cada um d'el les um quadro siugular com· 

· posto de episodios e de factos que a sociedade con h ~ce superfi cial- ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! ne GQ,\fES DE GAHVALHO-Editor-Rua da 

Praia 158 a f60-LISROA. 

veis. , . mente na suas linhas geraes, mas o roma nci sta 1lesvendarà nos mys-
Alvaiades de Chümbo e Zmco, em pó e em massa. ' ter ios das sua, causas e na snccessão dos seus effaitos. 
Vernizes Holln.ndezes, Flatting e Cliristal «UNI- O titulo d'es te livro resume-se na eluqueacia d'esla simples pa· 

VEH~AL • . lavra 
~~-~-~----~-~--~ 

A . E. Drehm 
Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, Azul, Amarei· 

lo, Cré e Ilaryta. 
Apparelhos para Fabricação do Gaz em caza 
lncande::;cencia pelo Gaz, gazolina, Petroleoe a­

ccty lene. 
Machinas de escrever « Dactyle > as mais sim pies 

e mais baratas, 
Oleos industriaes e mineraes para lubrificação de 

Machinas. 
A· RIVIERE 

Una ele l!il. P1&11lo 11 .º U, I .º C8fl· Ll8bOa 
-Hnndam-se Ga·aUl!I Pl'CÇOl!I co1•1•en&e11 e ()alaKo­

Kº• illu•lt·ado•· 

IIistoria Socialista 
( 1Sé9-1900 ) 

~ob a direcção de Jean daures 
---= por=---

Jules Gnosde , Gabriel Ooville , Brousse, Heniy Turot, Viviani, 
Fourniere, Rouauel, J\lillerand , Audie •, H ~rr, Uubreuilh, Juha Labus· 

quiére e Gtirault-Rirhard. . 
Contém: Consliluintu e legislativa; convenção até ao 9 therm1dor; 

do 9 thermidor ao 18 lirumar io; do i8 b. uma; io a l11 na ; de lena á 
Restauração; o reinado de Luit Filippe; a 1\Ppublica de t8~8; o se­
guudo Iu1p P. rin; a ~ucrra fr anro-allemà; a Commuua; a terceira Re· 
publica, !871-1885; 188ií- 1900. Condusào. 

O BALANÇO 00 SECULO XIX • 
.Magnificas e numerosas illu s trà çõ .~s, representaudo monumentos, 

povoações , celebridades, eµisotlios, etc. 
Carla semana serão di str1buidas dua:; folhas com gravuras e um.l 

capa de invulucro, pelo preço de 40 reis, pagos ao acto da entrega, 
Por contracto com o auctor da ob ra, a propri edade rla trarlucção 

em li agua portuguoza pertence exclusivamente a fosé 8'1SIOS, editor. 
{antiga casa Bertraa.~) , rua Gal't'ett 73 a 75-Lisboa . 

c::~x:e.os 
que formará um bellu vvlucue do 300 pagmas aprnximadamenle. 

Prrco . .............•.... 500 rellll 
Os pedidos podém se r dirigidos 1itlstle jàà LIVBAHIA CENTRAL, 

de Gom es de Carvalho, ed itor-158, Rua da Praia, 160-LISBOA ' ' . M~RAV LHAS DA N~ TU REZA 
O I-IO~t1E~1 E OS ANIMAES 

~i»iiC<íiti:!!C<:!C<í~li!C<Q::>)l!!C~i>lil§l.C~=-lii:>lil>lii:>li::>limDl~lC<í~ Descrpçào popular das ra ça s humanas e do 1 etno auimal, 
o ~ ra~te rns, lfo~ tum es , instinetos, habitos e regímen, ca· 
b.~ 'l Jt'filõ.J~~ ~~lfü'U i.i.~Jfil~ ~.li .. . · ç·1s, combates, c .p1 iveiro, domesticidade, 
1111 Mll el'Lm~:\D !!a:\D~~llai!'i.\w.=.;:.1 .y. acclimação , etc . , etc. 
~ ~ ~ NOVA CARTILHA NACIONAL ff: Ediçãn portogurz largui s-imam

1 
ent

8
e illustracla tracluzida ampliadã 

~ ~ i na parte relati''ª a Purtu ga l pti lo < r. althazar Oso rio . 1 - = POH=- ~ i Cada fascículo de 2 fo lha s ele 8 pag inas cada, a dus cnlumnas in 
~ Cauc1Jdo Teixeira de lloraes li1. lJ, º, grande forma 10 , contendo cada fa, c1culo entre 5 e 10 magnificas 
lP. E . . . . . I I d 

1 
. li 'd ~ gra\'Uras-GO 1·ei@ -

l!i >ta a venda este ongtnat 11111 t l tH o e e11 ura esco ll o t;J, . A ssign~tura pcrman•ntt! para osta obra brm eomo para Iodas as 
~em cenrn•so aberto p•Jla «Educllc_ia'io Nacionah .eut re to- ~ Nli çõ .. s da «Empreze da Historia rlo Porlugal a 95, Ru a Augusta, 95-
~ do o professo rado dtt Portugal. foi o methodo proferido pela ~ LISBOA. 
~ c~mmiss~o eleita de professores olliciaes, ;:ior u na~imidade entre ~ --------------------------ª trinta tJ cwco methodos de 1llustres profe !!stJ re s. E coustde rdo ~ 

1

1 l."'i.W4.... ~ Dl: 
8' o melhor <1ue se tem pub licado até iloje. ~ ~~ º~:f'>~. J>'-?~ 
~ Preço: brochado, 60 reis, canonado 100 reis. ~ ' Plif?UG!C rf rt "Íi- ' ~ ucLqs110 

1- T S ã a \\_ ·~ ª \, ~1 - ~ 4 1 PRli~ EIRAS LEI URA ~ º.iv-~ ~~ ·~/;;:;~· ~-9~ 
; .JOSÉ - A~~~'l'~NHO §f 1 ~~ A DEB1~1.-P 2 

~ ~ I 
~ E' o primeiro livro de leitura deslin.ado a seguir·s~ á No· ~ 
ll1. ''ª {la1•&ilba Nacional . E' escenctalmentll tntutt1vo e a· r.i 
~ companha as faculdades infantis na sua evolução. Os coafro~- ~ 
~ tos com tud os os livros publicados neste g.eneru, as s~gur am .as M 
;,;. Pa•hneil'u• Lellura11 de José Agosttaho, um v~rdade1ro ~ , 

. ~ lriumpho. ~ a Preço : brochado, iOO reis, cartoaado i60 reis. li 
~ ~ I 
~ º ' § le Kl&L!lOTtfill~A ltlâi8 ~~l1U~~A~ 1: 
~ ~ 
~ 1 ~ 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

i!NICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVlLEGIA!lA EM PORTUGAL 

~ F .A.. EI "Cl" ~ ..:-!I.. S íii 
I ~ ---- d;-.iÕS°i AGOSTINHO ~ . 
~ (O llvrlnbo tem 20 con&o•) ~ 

Rocha 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commeudador da Ordea 
d@ Cbri~to, Pbarmmulico fornecedor da Real Casa de Sua lbgl'{.tade Fidelissim~ El-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, llemhro Ilonorario da Sociedade Pharr111ceullca Lusiliua, e de eulru 
sociedades scieutificas e iodustriaes, premiado, etc. 

fil(l)((ljl(Bll 
.GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de 1u11o:o , acompanha til\ de helli•t11lmn111 pbo· 
10·Kra'l'u1·0• do• p1·incipne111 pe1•sonai;en• e 

com prlmol'o•a• illuliltra~õe11 de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO, 200 REIS * CADA FASCICULO !J,O REIS 

Condições da a••iKnutul'a 
Em Lisboa, Porto e u;is diver sas localidades da província onde a 

Emprrza tem çorres pnnd en tes, será di >tribuido semanalmente um fas­
cicul o, •empre lllu8tl'ado, ao preço de .to reis, pagos no 
acto da entrega . Mensalmente distribuir-se-lia um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO ROMANO TORRES. Empreza Editora e Typo· 
graphica «0 RECHEl0»-8!J,, Rua de O. Pedro V, 88-PORTO. 

ACABA DE SE PUBJ,IClilH: 

[j[1fil)[\[)[j@[) 
-----=DOS=----

r;r ~ E .A. "T :Er .. o s 
PARA. O ANi'WO DE '190~ 

(12 ANNO O.\ PUBLICA t_;Ãü) 
Orotide com o• rec .. ato• e pe1·0lll bioi;rnphlco11 da• 

actrize• C:ecila Uacbndo1 Amella L111,picolo 
e lida Vicro .. ia 

....., . Conteo_do uma grande varierlarl!l de monologos, cançone1as co­
m1cas, poesias e d1fferentes producções humorísticas, satyricas, etc,, 
ele., ele . 

Preço iOO 
na casa editora 
LJSROA. 

Dirii;ido por 

F. A. DE MATTOS 
reis, pelo correio HO réi s. A' venda nas livrarias e 
de .loáo Rornnlfo Torre•,: rua D. Pedro V, 

PARA AS CREANCAS 
(Jollecc;ão de eooto8 infanos 1•11bllcado11 11ob a di­

recicaio de 

D. A.NNA. DE CÀ.!!iTHO OSORIO 
~ublicação mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 re1sr 
Assignatora aannal, ou t2 íolhelos 080 rei•. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interessante publicação, uutca 

n~ .senero quo se publica em Portugal, e os o.•• 3 7 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A cúrrespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· 
lobal. á auctora . , 

. Os pedidos e pagamento de as~ignaturas, 8éries ou folheies a­
cv.ulso, devem ser dirigidos à administração. Livraria EdUol'a 

Gui marães, Libanio & C.ª 
l.OS -Rua de S. Roq11e, :1:10 -LISBOil 

A' venda, c<Contos Infaati slJ illustrados com ehromos, d'esde !!O 
.a !J,00 rnis. Completo sortimento de livl'os de estudo, romances ele., 
nov.os e usados, a ,preços muito reduzidoso 

• 

~ Preço 100 reis ! 
tiif 11 ~ 
r4 CONTOS PARA AS CPEANCAS a 
~ 6 ~ 
li por A11tonio l'iKt1eh•h1ba• ;., 
~ ( 0 lh71'0 COUl!i&" de 22 CODIOl!I) ~ 
§1 Preço: 500 reis A ' a s, 
~ ~ · ~ LIVRALHA EDITORA DE ANTONIO fIGUEIRINHAS ~ 1 

r.i 76 nua das Olivell'a•, 77-POltTO ~ 1 

~ . ~ 
~;:.:J?~~í::>::.i~<!l~>!!C<i~>.!C~~:JE!C~~i:>li!C<ii:>::J!IC<;i:>~!C~:>li!C~~"li!C~~ 

1 

'lllsor do cabello 

Esta farinha ~ que é um excellente e agradavel alimento repa. 
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de- idade avançada, convalescentes, amas Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento qne pela sua acção Loni1,a reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em gera l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíd e1~ciada pelo uso quasi geral que d'eila se faz n'aquellc pai~ 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida nn estrangeiro. 

Ha t:a:nlbein a mesinn. f"nriuhu l'CitoroJ pre· 
parada SJ<:J lU FER.l{.0 , para. 08 ca."!>Oiil ean que 
e)}4-,, uiio s~i~-· n<•oia ,;;;;:r---l}u·••lc•. 

BIVISTA NDV4 
de ""EH-Impede <1ue dn Oça e verdade 
o cabell 0 se torne branco e llu8trada pelo l!I pl'OCf' ;o< @o8 mah1 1ttode1·no• 
reslaura ao eabello grisa lho SE( ÇÕES PRr NC IPAES 
a sua vitalicl<ioe e formosura. Pol emica lilterar ia, critica clti arte e de costnmes, questões sociaes, 

Peitoral de cereja Qiatervi ew:rn e interi ores artí sticos, poesias. C(J ut os , aovellas 
de A ye r. O remedio ma11 chrouicas e impresssõ-.s , ioquerit.is path tJ logtcos, 
seguro4ue ha para cura da liiuli ogr;1 phia, revista das revistas etc. 
toa•e , broncbUe, ••• Cada num ero de 32 paginas de gr:1ndt1 formllo mo reis 

thma etobercolo• polmooare•. frasco i~tOO reis meio Torla a corre• pondencia pHa a cc Rev1sta 1>, tanto relativa á reua-
íraseo 600 reis. 1 cção como à administração deve sH dirigida á Ll\'RAHL\ CENTRAL 

O EMPLASTRO PEITORAL OE CEREJA OE AYER. - Exerce de Gomes de Carvalho, editor-l fül, Rua da Prata, 160--LISBOA. 
uma iufluencia henefit~a e rapida em todas affecções da ga rga nta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e ~ocega as tosses visleatas. 

Exlrncto compo•lo de •nl•aparrllba de Ayer­
Para purificar o •anaue, llmpnr o coa·po e eura radical 
da• escropholaa. frasco HHOO reis. 

o re1nedlo de Ayer conlra •e•6e•-«Febres in1ermi-
1entes e biliosau. 

IHCCIONJ\BIO 
ArO LOGETICO DA ~E CA THOLIC~ 
Condi çõ~s da assignatu r a: 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentra- A ob ra constará de quatro 
dos dt maneira que sahem baratos, por que um vidro dura mu ito 1 elegantes volumei dti 600 pag ina s 
tempo. . : cada um, ponco mai s ou menos. 

Pll ola• Cat11ar&lea• deA7 er-0 melhor purgativo sua- 1 e serà di s1ribu i1ia em fas cieulos 
ve e inteiramente vegetal. quinzenaes de 48 paginas de texto 

-------- 1 impressas a duas columnas, do for· 
PerreUo'.'de•lorectan&e e porlncao· mato 8. 0 grand ti , typo regula r, ~ 

te de •E"El!il-para desinfectar casas e lalri- ! bem ch!!{as 
nas; lambem é excellente para tirar 'gordu~a ou 00-1 C~da fasricul~ custará apenas 
doas de roupa, limpar metaes, e curar femlas. 100 rets, que sera o pagos no ac to 

;Jf( ;:):-~.~ Vende-•e em toda• •• prluclpne• da ~ nt~ega . Os assign&ntes da 
J.I1J'H1lW.~\.'<\t! pbarmacia• e droaarla•, preço aoo REIS. 1 provmc1a . rec~berã o os fo scicul os 

1t. --.,:;~7 1• polo correto sem augmento do pre-
"'4tc,,. Jl•;,•G"'"'"'~ · -------- ço, e pagarão de cinco em cinco 

torlas as lf rris onde os não ha, 
dan rlo rer • ., encia s n•esta ci darle. 

A ~ si g na - •e a obra em torlas 
as livraria~ do reino, em ca sa dos 
cor responil rnles, e D•1 escript1irio 
rio editor Anton io D o ur~ do, Pas­
seio da Graça , 4 l e !J,3 -i. 0 an· 
-POHTO, 

A nno ... • ..•........ 2i!)000 reis 
Seis mezcs · . . .•••... HHOO " 
Tres mezes. . . • • • • . . . 600 1l 

Numero avulso.. . . ... 50 ,, 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK fm~culos, para o qu.e lbes se~ào Todos os aumeros tem mol!le 
, l . . . . . enviados pelas re~pecuvas esta çoes co rtado' 

E o melhor r~med.10 contra lombrigas. O propnetarw esta. pro~· 1 pus ta es os co mpe tentes recibos. 
pio a devol.ver o dmhe1ro a qualquer pessoa. a quem º. remed10 nao Este preçt: , se se leva r em 
faça o . erfe1to .:iuando o doente lenha lombrigas e seguir euctameo· conta a differença de materia coo· 
te as mstrucçoes. tida em caria fasciculo passa 

Deposilo: James Casseis & C •. Roa ·do Mousinho da Silveira, ·- muito pouco de dois ierço; do que 
Porto. (i) custava cada carlerneta rlo ((Ca te· 

cismo dd Ptineveraaçall, que tem 
o mesmo formato • 

Es10 jornal faz competeacia 
com todas as outras publica ções 
a'este geaero, por isso se re?om­
menda a todas as pessoas rn te· 
ressadas o'estas publicações= 

Al!llligna·•e no centro 
Tem direito a um exemplar de RlilBignalora• 

quem angariar dez assignaturas e 
AI)J\![A NACH DO POVO 

para 1902 
Já se acha á venda este tào util como intersssanle 

c-0nta jà !J,!J, aaaos de poblicação. 

se respoasabilisar pelo seu paga· nua da Padaria-32-2.° 
livrinho que mento. Tem direito à coami ssào 

DeposittJ: Livrarig Romero-Rua de S. Paulo, 192-1.ISBOA. 
Re1ne11e-se pelo correiD a quem enviar üO reis em sellos. 

de viute por cento quem quer que 
angariar mais de sets as signaturas. 
Accuitam-se currespondeutes cru 

C:A8A lllDÔES 

LISIJOA 


